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MEIO AMBIENTE

Plano Municipal de 
Arborização Urbana entra 

na fase final com audiência 
pública nesta terça-feira

Encontro na Casa da Cultura apresenta cronograma e 
ações que irão orientar o planejamento ambiental e a 

gestão das áreas verdes pelos próximos anos

Casa da Cultura Professora Lourdina dos Santos, localizada na Rua Vereador José Gazola, 
nº 1095, no antigo prédio do Lions, sediará nesta terça-feira (03) a audiência pública que 

apresenta as diretrizes finais do Plano Municipal de Arborização Urbana

A administração munici-
pal realiza nesta terça-feira 
(03), às 10h, a Audiência 
Pública Final do Plano Mu-
nicipal de Arborização Ur-
bana, etapa decisiva para a 
consolidação das políticas 

ambientais voltadas ao pla-
nejamento e à expansão 
da arborização urbana. O 
encontro será realizado na 
Casa da Cultura Professora 
Lourdina dos Santos e tem 
como objetivo apresentar à 

população as diretrizes téc-
nicas, os critérios de manejo 
e o cronograma de execução 
das ações previstas no Pla-
no.

REGIÃO

Santa Fé garante 20% de 
desconto no IPTU 2026 

para pagamento em cota 
única até 10 de março

Quitação dentro do prazo assegura economia ao 
contribuinte e participação no Show de Prêmios 

promovido no município

Carnês impressos do IPTU 2026 estão disponíveis para retirada na Prefeitura de Santa Fé, 
facilitando o pagamento em cota única com desconto

Os moradores de Santa Fé 
já podem retirar os carnês do 
IPTU 2026, que permanecem 
disponíveis para atendimen-
to presencial na Prefeitura 
e também por meio digital. 

O pagamento em cota única 
até o dia 10 de março garante 
desconto de 20% no valor do 
imposto, além da participa-
ção automática no Show de 
Prêmios, iniciativa que esti-

mula a regularização tribu-
tária e contribui para o forta-
lecimento dos investimentos 
públicos.

Foto: Alex Fernandes França

Podcast 

Influenciador Felipe Vido 
destaca força do turismo 

e da gastronomia no 
desenvolvimento regional
No NoroCast, criador do @eucomvido fala sobre 

empreendedorismo, identidade cultural e o 
potencial econômico do Noroeste do Paraná

Felipe Vido durante participação no NoroCast, onde 
destacou o papel da gastronomia e do turismo 

como ferramentas de desenvolvimento econômico, 
fortalecimento da identidade regional e valorização do 

comércio local no Noroeste do Paraná

Após solicitação de Evandro Araújo 
(PSD) e Tercilio Turini (MDB), ANTT 

informa que free flow no Lote 4 não 
teve autorização prévia

Cresol Pioneira inicia ciclo assemblear com 
54 eventos presenciais em quatro estados A arte de salvar 

o minuto

A evolução 
do uso da 

tecnologia ao 
longo dos anos 
e nos ambientes 

escolares

O algo que
se foi

A farinha nossa 
de cada dia – 
primeira parte

Dra, meu ex-cônjuge pode exigir 
prestação de contas da pensão 

alimentícia?

Condutor sem habilitação é encaminhado à 
Delegacia após colisão e sinais de embriaguez 
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste
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A arte de salvar 
o minuto

O título foi inspirado no texto “Dançar sobre os escombros”, de 
Matilde Campilho. Por meio deste, reconheci como a arte pode 
nos afetar profundamente e o quanto ela é transformadora. Eis a 
união entre delicadeza e força.

A arte me cativa desde que me conheço por gente. Na infân-
cia, com acesso limitado a tantas coisas, a escola tornou-se lugar 
privilegiado para aprender, observar e experienciar diferentes 
manifestações artísticas. Ao perceber cores, sons e palavras, eu 
aprendia e sentia.

Pintura, música, literatura, poesia, cinema, fotografia, escultu-
ra, dança, teatro… Que beleza!

Tive duas professoras de arte cujos interesses e critérios eram 
distintos, quiçá opostos, na maneira como demonstravam valor 
aos conhecimentos, criações e pessoas.

A primeira valorizava nossas obras e incentivava a melhoria, 
demonstrando que compreendia nosso processo. Sobre desenhos 
e pinturas, por exemplo, ensinava diferentes maneiras de perce-
ber e representar as imagens, sem jamais desmerecer o que fa-
zíamos.

A segunda media as margens com régua: um centímetro exato 
em cada canto da folha. Linhas precisas, ângulos impecáveis. An-

Alessandra Batista de Godoi é Pedagoga do Instituto 
Federal do Paraná (IFPR) campus de Paranavaí - Doutora 

em Educação para a Ciência e a Matemática

tes de olhar o desenho, avaliava a moldura. 
Um dia, pediu que desenhássemos paisagens no quadro-negro. 

Fizemos montanhas triangulares, árvores redondas e verdes, ca-
sas com chaminés e lagos azuis. Ela criticou, dizendo que aquilo 
não representava nossa realidade, e apagou tudo.

Há padrões que aprendemos e repetimos sem perceber. Talvez 
a questão fosse realmente importante, mas a abordagem cons-
trangia e confundia. Por algum tempo, passei a acreditar que arte 
era sinônimo de perfeição. Perdi o foco.

No ano seguinte, a primeira professora voltou e me ajudou a 
recuperar o encanto pela criação e pela expressão artística.

Depois do Ensino Médio, essa prática se distanciou do meu 
cotidiano, pois a vida adulta costuma ser apressada demais. Só 
muito tempo depois, já no final do doutorado, senti a necessidade 
de retomar e comecei a buscar a arte em suas variadas manifes-
tações.

Esse processo salvou minutos de dias apressados. Uma pausa 
para a fotografia. Escutar a declamação de uma poesia. Ouvir, 
cantar e dançar uma música. Um desenho feito no espaço vazio 
da agenda. Pequenos gestos, duradouros. A arte torna a vida mais 
colorida, mais ritmada.

Recentemente, pintei o quintal da minha infância: a casinha de 
madeira no sítio, as mangueiras, as goiabeiras e outras árvores. 
Enquanto misturava tintas, misturava também lembranças — e 
as registrava.

Quando levei a tela para emoldurar, a mulher que me atendeu 
perguntou o que era aquele lugar. Contei. Ela sorriu e começou a 
falar do próprio quintal de infância — das árvores, dos animais, 
das dificuldades, das alegrias. Ao apreciar e ressignificar minha 
pintura, compartilhou comigo a alegria que sentia. Foi um ins-
tante belo, intenso e inesquecível.

Penso no que teria acontecido se me tivesse aprisionado às mar-
gens e às imperfeições. Provavelmente, eu não teria essa história 
para contar. Tive a sorte de encontrar uma professora-artista que 

me ensinou a transpor limites. E sigo buscando. Isso tem um va-
lor incalculável, assim como os minutos que salvei aqui e acolá.  

Dançar sobre os escombros
A gente é construção
e não adianta fingir.
A gente está aqui neste lugar lindo,
com pessoas lindas, incríveis,
mas o mundo está todo arrebentado.
Aqui, na Europa, na Síria,
nos nossos quartos,
está tudo difícil (...)
A poesia, a música, uma pintura
não salvam o mundo.
Mas salvam o minuto.
Isso é suficiente.
A gente está aqui
para dançar um pouquinho
sobre os escombros.
Não deixar que a poeira
dê alergia nos olhos.
Cada um faz como pode.
O cirurgião vai tentar salvar
todas as vidas que puder.
A gente vai tentando salvar os segundinhos
- da minha vida, da vida
de todos meus amigos
e de alguém que lê uma estrofe.
E já é bom.

Ursos para nos 
aproximar

Mais um urso para 
a gente se apaixonar, 
brincar e vivenciar o 
melhor da infância, 
uma obra em que a 
criança vai se entre-
gar para a imagina-
ção e o adulto vai 
voltar a ser criança 
além das nuvens e 
da força do coração. 

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, autor da 

obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek 

e do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se 
divertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, palestras, bate papo e 

lançamentos com o autor e youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

A evolução do uso 
da tecnologia ao 
longo dos anos 

e nos ambientes 
escolares

A tecnologia consolidou-se como elemento estruturante 
do processo de ensino-aprendizagem na contemporaneida-
de, redefinindo as dinâmicas escolares e o papel de profes-
sores e estudantes. Recursos digitais, plataformas interativas 
e ambientes virtuais ampliaram o acesso ao conhecimento e 
modificaram a forma como ele é produzido, compartilhado 
e assimilado. Contudo, a relação entre tecnologia e educa-
ção não é recente: desde as primeiras civilizações, os avanços 
técnicos transformaram profundamente as maneiras de re-
gistrar, transmitir e sistematizar saberes, influenciando di-
retamente a organização social e cultural de cada período 
histórico.

Nas sociedades antigas, instrumentos aparentemente sim-
ples representaram verdadeiras revoluções educacionais. Na 
Mesopotâmia, as chamadas “casas das tábuas” formavam es-
cribas por meio da escrita cuneiforme registrada em tabu-
letas de argila, organizando a administração e preservando 
a memória cultural. No Egito Antigo, o papiro possibilitou 
a preservação de registros religiosos, jurídicos e políticos, 
consolidando uma elite letrada responsável pela manutenção 
do conhecimento. Esses recursos demonstram que, mesmo 
em contextos remotos, a tecnologia já desempenhava papel 
decisivo na estruturação do ensino. Séculos depois, a inven-
ção da prensa de tipos móveis ampliou significativamente a 
circulação de livros, favorecendo a difusão de ideias, o forta-
lecimento do pensamento crítico e o surgimento de transfor-
mações culturais e educacionais de grande alcance.

Com a Revolução Industrial, no século XIX, a educação 
passou por um processo de expansão e padronização. A ne-
cessidade de formar trabalhadores para uma sociedade in-
dustrializada levou à consolidação do ensino em massa, com 
currículos mais estruturados e organização escolar sistemá-
tica. Nesse contexto, instrumentos como o quadro negro 
simbolizaram a racionalização do espaço pedagógico. Já no 
século XX, tecnologias como o rádio e a televisão educativa 
ampliaram o alcance do ensino, democratizando o acesso à 
informação em regiões afastadas dos grandes centros. Poste-

riormente, a Revolução da Informática introduziu os com-
putadores no ambiente escolar, inaugurando uma etapa mar-
cada pela digitalização progressiva dos processos educativos 
e pela ampliação das possibilidades de pesquisa e produção 
de conhecimento.

No século XXI, a expansão da internet e das Tecnologias 
Digitais da Informação e Comunicação provocaram trans-
formações ainda mais intensas nos modelos pedagógicos 
tradicionais. O ensino híbrido, as plataformas virtuais, os 
recursos multimídia e os ambientes colaborativos redefini-
ram o espaço da sala de aula, tornando-o mais dinâmico e 
interativo. O estudante contemporâneo vive em um contex-
to de hiperconectividade, no qual a informação circula de 
maneira imediata e abundante. Nesse cenário, o professor 
deixa de ocupar exclusivamente o papel de transmissor de 
conteúdos e assume a função de mediador do conhecimento, 
orientando a seleção crítica das informações e estimulando a 
construção autônoma do saber.

Entretanto, os avanços tecnológicos também impõem de-
safios significativos. O uso excessivo de dispositivos digitais 
pode comprometer a concentração e favorecer aprendiza-
gens superficiais, marcadas pela rapidez e pela fragmentação 
da informação. A constante exposição a estímulos imediatos 
tende a reduzir a capacidade de análise aprofundada, exigin-
do estratégias pedagógicas que promovam foco, reflexão e 
pensamento crítico. Além disso, persistem desigualdades es-
truturais no acesso à internet e a equipamentos adequados, 
o que evidencia que a democratização tecnológica ainda não 
se concretizou de forma plena em todas as realidades edu-
cacionais.

A pandemia da Covid-19 representou um marco decisivo 
nesse processo de transformação digital. O ensino remoto 
emergencial tornou as tecnologias indispensáveis para a con-
tinuidade das atividades escolares, acelerando mudanças que 
vinham ocorrendo gradualmente. Esse período revelou tan-
to o potencial das ferramentas digitais quanto as fragilidades 
estruturais do sistema educacional, especialmente no que se 
refere à infraestrutura e à formação docente. Após o retorno 
às aulas presenciais, consolidou-se um modelo educacional 
mais híbrido, no qual a tecnologia permanece integrada às 
práticas pedagógicas de forma permanente.

Diante desse panorama, torna-se evidente que a tecnolo-
gia, isoladamente, não garante aprendizagem significativa. 
Sua eficácia depende de planejamento pedagógico consis-
tente, formação docente adequada e desenvolvimento da au-
tonomia intelectual dos estudantes. A escola contemporânea 
enfrenta o desafio de equilibrar inovação tecnológica e for-
mação humanizada, assegurando que as ferramentas digitais 
estejam a serviço do conhecimento e da construção crítica 
da realidade social.

Assim, os impactos da tecnologia na educação revelam-se 
complexos e multifacetados. Desde as tabuletas de argila da 
Antiguidade até as plataformas digitais atuais, cada avanço 
ampliou possibilidades e transformou práticas, mas também 
trouxe novas responsabilidades. O desafio contemporâneo 
não é apenas incorporar tecnologia às escolas, mas utilizá-la 
de maneira consciente, ética e estratégica, formando sujeitos 
críticos, autônomos e preparados para atuar em uma socie-
dade cada vez mais digitalizada e interdependente.

Educando  Davi Pireni da Silva - 3ª série 2 
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O algo que se foi
Caros e caríssimas leitores(as). Creio que é muito comum 

pensarmos e afirmarmos, principalmente quem não passou por 
situações difíceis: “Ah! Antes era bem melhor! Esta interjeição, 
demarca um saudosismo mediante a algo que se foi. Algo tanto 
negativo quanto positivo. Sofrido ou não. Seja como for, o algo 
que se foi é interpretado enquanto condição de ter passado e 
sumido.  Porém se assim for, por qual motivo o algo que se foi, 
permanece presente? Alguns dirão que é devido ao que se deno-
mina consciência. Outros denominarão de memória. Seja como 
for, penso que somos seres de lembranças, com certa dificuldade 
de esquecer. O que pode ser bom ou não, dependendo da forma 
como lidamos com o aquilo que se foi, mas que permanece em 
nós. Reconhecendo que este faz parte da finitude humana, trans-
formando o algo que se foi em reflexão sobre a vida autêntica. 
Vivida olhando-se para frente, sugerindo que o passado por mais 
que se faça presente, deve ser compreendido como material para 
valorizar o agora e dar sentido a nossa existência.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

MEIO AMBIENTE

Audiência pública do Plano Municipal de Arborização 
Urbana acontece nesta terça-feira na Casa da Cultura

Encontro aberto à população apresentará as diretrizes finais e o cronograma
de ações que irão orientar a gestão da arborização urbana do município.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Prefeitura de Nova 
Esperança promove nesta 
terça-feira, 03 de março, a 
Audiência Pública Final do 
Plano Municipal de Arbo-
rização Urbana, etapa que 
marca a conclusão do pro-
cesso de elaboração do do-
cumento que irá orientar as 
políticas públicas de arbo-
rização no município nos 
próximos anos. O encontro 
acontece às 10h, na Casa da 
Cultura Professora Lourdina 
dos Santos.

De acordo com a adminis-
tração municipal, a audiên-
cia representa o momento de 
apresentação do cronograma 
de execução e das diretri-
zes técnicas definitivas que 
nortearão o planejamento, a 
implantação e a manutenção 
das áreas arborizadas da ci-
dade. O Plano foi desenvol-

vido a partir de diagnósticos 
ambientais, levantamentos 
de campo e contribuições da 
comunidade, reunindo aná-
lises voltadas à construção 
de um ambiente urbano mais 
sustentável e seguro.

Durante a reunião públi-
ca, serão detalhados os crité-
rios técnicos relacionados ao 
plantio, manejo, substituição 
e eventual supressão de árvo-
res, além das estratégias per-
manentes de monitoramento 
e manutenção da arboriza-
ção urbana.

Entre os principais pon-
tos estabelecidos pelo Plano 
Municipal de Arborização 
Urbana estão o planejamen-
to da expansão das áreas ver-
des, a definição de espécies 
adequadas para calçadas e 
espaços públicos, a compa-
tibilização da vegetação com 
redes elétricas e demais es-
truturas urbanas, bem como 
a padronização de procedi-

mentos técnicos para podas, 
cortes e reposições. O docu-
mento também prevê ações 
de educação ambiental e in-
centivo à participação comu-
nitária.

A Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente e Urba-
nismo reforça que a presença 
da população é fundamental 
para garantir transparência 
no processo e assegurar que 
o Plano atenda às necessida-
des locais, contribuindo para 
a melhoria da qualidade de 
vida, do conforto térmico e 
do equilíbrio ambiental no 
município.

Moradores, profissionais 
da área ambiental, represen-
tantes de entidades, comer-
ciantes e demais interessados 
estão convidados a participar 
da audiência, considerada 
um passo importante para o 
planejamento ambiental e o 
desenvolvimento sustentável 
de Nova Esperança.

Foto: Alex Fernandes França

Casa da Cultura Professora Lourdina dos Santos, localizada na Rua Vereador José 
Gazola, nº 1095, no antigo prédio do Lions, será o local da Audiência Pública Final do 

Plano Municipal de Arborização Urbana, marcada para esta terça-feira (03), às 10h, 
com participação aberta à população

Condutor sem habilitação é 
encaminhado à Delegacia após 
colisão e sinais de embriaguez 

Motorista apresentava odor etílico e fala alterada após 
atingir motocicleta na região central da cidade

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Um homem foi encami-
nhado à Delegacia de Po-
lícia Civil após se envolver 
em um acidente de trânsito 
e apresentar sinais de em-
briaguez ao volante, na tar-
de deste domingo (1º), na 
área central de Paranavaí.

De acordo com infor-
mações da Polícia Militar, 
a equipe realizava patrulha-
mento por volta das 18h30 
quando foi acionada por 
um jovem de 22 anos, con-
dutor de uma motocicleta. 
Ele relatou que trafegava 
pela via quando teve seu 
veículo atingido na traseira 

por um automóvel.
No local, os policiais 

constataram a veracidade 

da situação e identificaram 
que o motorista do carro 
não possuía habilitação. 

Ainda segundo a equipe, 
o condutor apresentava si-
nais visíveis de embriaguez, 
como odor etílico e fala al-
terada.

Diante da situação, foi 
ofertado o teste do etilôme-
tro, sendo o homem condu-
zido posteriormente à Dele-
gacia de Polícia Civil para as 
providências cabíveis.

O veículo envolvido na 
ocorrência foi liberado a 
um familiar devidamente 
habilitado. A Polícia Militar 
reforça que dirigir sob in-
fluência de álcool, além de 
infração gravíssima, repre-
senta risco à segurança no 
trânsito e à integridade de 
motoristas e pedestres.

A ocorrência foi atendida pela Polícia Militar, que realizou 
os procedimentos necessários após constatar sinais de 

embriaguez no condutor envolvido no acidente, garantindo 
a segurança e o encaminhamento do caso às autoridades 

competentes

Imagem ilustrativa

A pensão alimentícia costuma gerar conflitos que vão além da 
definição do valor a ser pago. Após a separação, é comum que 
surjam questionamentos sobre a forma como o dinheiro está sen-
do utilizado, especialmente quando há desgaste na relação entre 
os pais. No entanto, a legislação brasileira não estabelece, como 
regra geral, a obrigação automática de prestação de contas deta-
lhada por parte de quem administra a pensão.

A finalidade da pensão é garantir o sustento da criança ou do 
adolescente, abrangendo despesas com alimentação, moradia, 
educação, saúde, vestuário, lazer e tudo o que for necessário para 
um desenvolvimento digno. O valor pago não pertence ao ex-
-cônjuge, mas ao filho, e normalmente é administrado por quem 
detém a guarda. Por isso, não existe exigência legal de apresenta-
ção mensal de comprovantes ou relatórios minuciosos de gastos.

Dra, meu ex-cônjuge pode 
exigir prestação de contas 

da pensão alimentícia?

Isso não significa, porém, que não haja qualquer possibilidade 
de fiscalização. Caso existam indícios concretos de que os valores 
não estejam sendo utilizados em benefício do menor, é possível 
recorrer ao Judiciário. A ação de prestação de contas pode ser 
admitida quando houver elementos que indiquem desvio de fi-
nalidade ou má administração que comprometa o bem-estar da 
criança. O simples inconformismo ou desconfiança, sem provas 
mínimas, não costuma ser suficiente para justificar a medida.

A Justiça também considera que a pensão não precisa corres-
ponder exatamente à soma de despesas comprovadas por notas 
fiscais. O valor é fixado com base no chamado binômio necessi-
dade e possibilidade, ou seja, leva em conta tanto as necessidades 
do filho quanto a capacidade financeira de quem paga. A inten-
ção é manter, sempre que possível, um padrão de vida compatível 
com a realidade familiar anterior à separação.

Se houver mudança significativa na situação financeira de qual-
quer das partes ou aumento das necessidades do menor, pode ser 
cabível pedido de revisão do valor da pensão, seja para redução 
ou majoração. O foco da análise judicial permanece sempre no 
melhor interesse da criança ou adolescente, e não nas divergên-
cias pessoais entre os pais.

A pensão alimentícia não deve ser tratada como instrumento 
de controle entre ex-companheiros, mas como um mecanismo 
de proteção destinado a assegurar condições adequadas de cres-
cimento e desenvolvimento.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Foto: Alex Fernandes França

Fotos: Divulgação

Santa Fé disponibiliza carnês do IPTU 2026 com 
descontos especiais e participação em Show de Prêmios

Pagamento em cota única até 10 de março garante desconto de 20% aos contribuintes no IPTU 2026

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Os contribuintes de San-
ta Fé já podem retirar os 
carnês do IPTU 2026, que 
seguem disponíveis tanto 
para atendimento presen-
cial quanto por meio digital. 
A medida busca facilitar o 
acesso ao documento e per-
mitir que a população or-
ganize o pagamento dentro 
dos prazos estabelecidos.

Quem optar pela quita-
ção em cota única poderá 
obter 20% de desconto para 
pagamentos realizados até 
o dia 10 de março de 2026. 
Já os contribuintes que efe-
tuarem o pagamento até 31 
de março terão desconto 
de 10%. Também é possível 

realizar o parcelamento em 
até oito vezes, sem descon-
to, com vencimento inicial a 
partir de 10 de março.

O pagamento pode ser 
feito por boleto bancário 
ou via PIX, garantindo mais 
comodidade ao contribuin-
te, que pode realizar todo o 
processo sem sair de casa. O 
boleto impresso permanece 
disponível para retirada na 
sede administrativa do mu-
nicípio.

O IPTU é considerado 
uma das principais fontes 
de arrecadação municipal, 
sendo responsável por via-
bilizar investimentos em 
áreas essenciais, como saú-
de, educação, infraestrutura 
urbana e manutenção dos 
serviços públicos.

Os carnês também po-
dem ser acessados online 
pelo Portal do Contribuin-
te, permitindo consulta e 
emissão de forma rápida e 
segura. A orientação é para 
que os moradores mante-
nham o imposto em dia, 
contribuindo diretamente 
para o desenvolvimento e a 
melhoria contínua dos ser-
viços oferecidos à comuni-
dade.

Os carnês do IPTU 2026 
já estão disponíveis, 

permitindo que os 
contribuintes regularizem 

seus tributos e 
contribuam diretamente 

para os investimentos 
e o desenvolvimento do 

município

A farinha nossa de cada 
dia – primeira parte

Estou em estudos de pós-graduação, e a avaliação mais solici-
tada pelos professores, ao final de cada componente curricular 
– como agora chamamos as disciplinas – é a escrita de um artigo 
científico. Minha pesquisa fala, a grosso modo, sobre a poética 
de Francisco Alves, um multiartista que, assim como eu, é rorai-
mado.

No folhear de seus livros, me deparei com um poema chama-
do Farinha da Amazônia . Nele, o poeta canta a farinha, lógico! 

Alimento muito importante para o amazônida. Pra variar, os seus 
versos trouxeram minha memorável infância de volta. Lembrei 
de quando ia para a Casa de Farinha raspar a mandioca para fa-
zer... farinha e outras delícias mais, claro! 

Não era fácil, depois de raspadas, as mandiocas eram trituradas 
e transformadas numa pasta que ficava doze horas na prensa para 
depois ser peneirada, torrada e peneirada novamente. Só assim 
nascia aquele pozinho que, há exatos 26 anos, um paraense me 
disse que parecia poeira. A torra era feita no quente alguidar –  
bacia enorme feita de argila. Era tarefa dos homens mexer a fari-
nha com um rodo de madeira, afinal, precisava ter braços fortes 
e muita agilidade. 

Lá por casa, a farinha ia para mesa em todas as refeições: co-
míamos ovo batido, café, leite e farinha pela manhã, feijão, arroz 
e farinha ao meio-dia. À noite, farofa d’água com ovo ou alguma 
carne e umas gotinhas de azeite de dendê por cima para deixar o 
prato mais colorido. Mas não era só isso, de vez em quando Ma-
inha fazia cozido com verduras e pirão, cujo ingredientes princi-
pais são caldo e... farinha. Aliás, a gente fazia pirão de todo jeito, 
inclusive de leite. Uma delícia.

Mas não é somente lá pelas bandas da Bahia que a farinha é 

sagrada. Um tal de Djavan fez uma música em sua homenagem: 
“Você não sabe o que é farinha boa, farinha é a que a mãe me 
manda lá de Alagoas [...] ”. Mas um outro, infelizmente já faleci-
do, de nome Bezerra da Silva cantou: “Farinha pouca, meu pirão 
primeiro, Farinha pouca, meu pirão primeiro, Este é um velho 
ditado do tempo do cativeiro [...] ”. 

A farinha também é sagrada aqui pelo Norte, não foi à toa que 
Francisco escreveu: “Era uma vez uma feirinha cheia de árvores 
raras/ era, um era uma vez sem príncipe ou sapo, /  na feira ape-
nas as mãos encontram os sacos / há muito calor dentro dos sacos 
de farinha, / e uma gota de suor / de um caboco guapo [...]”. 

Em ambas as regiões, era suado e cansativo fazer farinha. Hoje 
em dia, tudo está mecanizado, por isso mesmo, deixo aqui meu 
agradecimento às mãos que, independente de onde, transforma-
vam a mandioca em alimento.

Viva a Farinha! Um salve aos Farinheiros!!!

Professora Jacilene Cruz une as linhas de costura às dos 
cadernos e traz crônicas e poemas que ultrapassam regiões.

Cresol Pioneira inicia ciclo assemblear com 
54 eventos presenciais em quatro estados

Cooperativa comemora marca histórica de R$ 3,2 bilhões em ativos e resultado superior a R$ 108 milhões; 
processo assemblear segue até 30 de abril

A Cresol Pioneira deu 
início ao período mais im-
portante do seu calendá-
rio anual: as Assembleias. 
Em um movimento que 
reforça a transparência e a 
democracia participativa, 
a cooperativa realizará 56 
eventos presenciais, per-
correndo agências e salas 
de negócios nas regiões 
Sudoeste e Noroeste do 
Paraná, Mato Grosso do 
Sul e São Paulo. O ciclo as-
semblear é o momento em 
que o cooperado deixa de 
ser apenas um cliente para 
exercer seu papel de dono, 
acompanhando a prestação 
de contas e participando 
das decisões estratégicas.

O encontro deste ano 
ocorre sob uma atmosfe-
ra de celebração. A Cresol 
Pioneira apresenta indica-
dores financeiros robus-
tos, consolidando-se como 
uma força econômica nas 
regiões onde atua. A coo-
perativa alcançou a marca 
histórica de R$ 3,2 bilhões 
em ativos administrados 
e um resultado financeiro 
superior a R$ 108 milhões.

Para o Diretor de Negó-
cios, Marcelo Ludvichak, 
esses números são refle-
xo de uma gestão eficiente 

aliada à confiança do qua-
dro social: "Alcançar R$ 
3,2 bilhões em ativos e en-
tregar um resultado de R$ 
108 milhões demonstra a 
solidez da nossa coopera-
tiva. Mais do que números, 
esses valores representam 
a capacidade da Cresol 
em gerar crédito, apoiar o 
agronegócio, as empresas 
e as famílias, devolvendo 
para a comunidade a ri-
queza que é gerada aqui," 

destaca Marcelo.
A Força do Cooperati-

vismo
Diferente das institui-

ções financeiras tradicio-
nais, nas cooperativas as 
decisões são tomadas de 
forma coletiva. O Presi-
dente da Cresol Pioneira, 
Geraldo Maziero, enfatiza 
que as assembleias de re-
lacionamento são o grande 
diferencial do modelo de 
negócio."A assembleia é a 

essência do cooperativis-
mo. É onde esclarecemos 
nossos objetivos e traça-
mos, juntos, o caminho 
para o futuro. Nossa expec-

tativa de público é alta, pois 
o cooperado entende que a 
sua presença é o que forta-
lece o sistema. É o momen-
to de celebrar as conquistas 
e planejar uma Cresol ain-
da mais próxima e eficien-
te," afirma Geraldo.

Os 54 eventos presen-
ciais servem como uma 
etapa preparatória e con-
sultiva, garantindo que o 
cooperado em cada loca-
lidade tenha voz ativa, o 
cooperado pode consultar 

as datas das assembleias 
de relacionamento podem 
ser consultadas no perfil 
do instagram @cresolpio-
neira, ou diretamente nas 

agências de relacionamen-
to.  O processo assemblear 
de 2026 será oficialmen-
te finalizado no dia 30 de 
abril, com a realização da 
Assembleia Geral Ordiná-
ria (AGO), 

Sobre a Cresol
Com 30 anos de atua-

ção, a Cresol é uma das 
principais instituições fi-
nanceiras cooperativas do 
Brasil, oferecendo soluções 
para pessoas físicas, em-
presas e empreendimentos 

rurais. Conta com mais de 
1 milhão de cooperados e 
1.000 agências de relacio-
namento em 19 estados 
brasileiros.
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Após solicitação de Evandro Araújo (PSD) e 
Tercilio Turini (MDB), ANTT informa que free flow

no Lote 4 não teve autorização prévia
A Agência Nacional 

de Transportes Terrestres 
(ANTT) admitiu oficialmen-
te, em resposta a um pedido 
de informações feito pelos 
deputados estaduais Evandro 
Araújo (PSD) e Tercilio Turi-
ni (MDB), que a implantação 
do sistema de pedágio eletrô-
nico free flow no Lote 4 não 
teve autorização prévia da 
agência até o momento, con-
forme exigência prevista em 
contrato. O Lote 4 abrange 33 
municípios das regiões Norte 
e Noroeste do Paraná, entre 
eles Maringá e Londrina.

No documento, assina-
do pelo superintendente de 
Concessão da Infraestrutura 
da ANTT, Marcelo Cardo-
so Fonseca, a agência afirma 
que não houve qualquer au-
torização prévia para a im-
plementação do sistema no 
Lote 4 e reforça que eventual 
adoção do modelo está con-
dicionada à apresentação 
prévia de estudos técnicos 
à ANTT, o que, segundo a 
própria manifestação, não 
ocorreu até o momento da 
resposta.

A manifestação reforça a 
denúncia feita pelos depu-
tados de que a instalação de 
pórticos eletrônicos para a 
cobrança automática de ta-
rifas de pedágio, em diversas 

regiões do Estado, estaria em 
desacordo com o Programa 
de Exploração da Rodovia 
(PER) e com os termos do 
contrato de concessão do 
Lote 4, assinado no último 
dia 6 de fevereiro.

Na mesma resposta, a 
ANTT destaca que a con-
cessionária pode substituir 
as praças físicas por pórticos 
eletrônicos, desde que seja 
assegurada a manutenção 
do equilíbrio econômico-fi-
nanceiro do contrato. O item 

19.6.1 do contrato estabelece 
ainda a obrigatoriedade de 
elaborar estudos voltados à 
avaliação da vantajosidade 
e à precificação dos inves-
timentos necessários à im-
plementação da estrutura 
de equipamentos e sistemas 
para viabilizar a cobrança 
pela modalidade free flow.

Para os deputados, ne-
nhuma dessas exigências foi 
cumprida ou devidamente 
publicizada até o momento.

“Se não há autorização 

prévia da ANTT, como prevê 
a documentação do processo 
licitatório, por que a conces-
sionária está instalando pór-
ticos antes mesmo do início 
da operação? O PER indica 
que não havia previsão para 
isso neste momento e as con-
dições prévias não estão sen-
do cumpridas pela conces-
sionária. Esses pórticos vão 
ficar parados até que todo 
esse processo seja regulariza-
do?”, questionou Araújo.

Segundo o parlamentar, 

as irregularidades já estariam 
ocorrendo antes mesmo da 
assinatura do contrato do 
Lote 4. “A empresa decidiu 
instalar os pórticos eletrô-
nicos antes da formalização 
do contrato, gerando preo-
cupação em diversas regiões, 
inclusive entre moradores 
próximos aos equipamentos, 
que temem pagar tarifa cheia 
sempre que utilizarem a ro-
dovia”, afirmou.

“As concessionárias ini-
ciaram esse processo de for-

ma preocupante no Paraná, 
e a população está cada vez 
mais apreensiva com o que 
pode ocorrer ao longo dos 
contratos. Esperamos que a 
concessionária e a ANTT fa-
çam as correções necessárias. 
Caso contrário, haverá des-
cumprimento de cláusulas 
contratuais”, declarou Turini.

Ação Popular 
A resposta oficial da 

ANTT, segundo Araújo, será 
um dos principais funda-
mentos da Ação Popular que 
os deputados protocolarão 
na próxima segunda-feira 
(2), na Justiça Federal. A ini-
ciativa é de Evandro Araújo 
e do deputado Luiz Claudio 
Romanelli e já conta com o 
apoio de outros onze parla-
mentares.

“Queremos que o con-
trato seja cumprido à luz do 
interesse público, e não ape-
nas sob a ótica das empresas. 
Já realizamos diversas ações 
nesse sentido, de forma indi-
vidual e coletiva, mas a Ação 
Popular é um instrumento 
legal e constitucional para 
reparar atos lesivos ao inte-
resse público, e entendemos 
que é exatamente isso que 
está ocorrendo com a insta-
lação dos pórticos”, explicou 
Araújo.

Alep

PODCAST DO JN

Influenciador Felipe Vido destaca turismo e 
gastronomia como motores do desenvolvimento 

regional no NoroCast desta terça (03)
Criador do @eucomvido participa do podcast do Jornal Noroeste nesta terça-feira (03), às 19h, e fala sobre 

empreendedorismo, influência digital e o potencial econômico do Noroeste do Paraná

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Vai ao ar nesta terça-
-feira (03), às 19 horas, 
mais um episódio do No-
roCast – o podcast do Jor-
nal Noroeste, transmitido 
pelo canal oficial do Jor-
nal Noroeste no YouTube 
(youtube.com/@jornalno-
roeste3178). O programa é 
apresentado pelos diretores 
da casa, Alex Fernandes 
França e José Antonio Cos-
ta, e nesta edição recebe 
como convidado o criador 
de conteúdo e empreende-
dor Felipe Vido.

Natural de Maringá, Fe-
lipe é engenheiro agrôno-
mo formado pela Universi-
dade Estadual de Maringá 
e possui pós-graduação em 
Economia Rural pela Uni-
versidade Estadual do Oes-
te do Paraná. No entanto, 
sua trajetória profissional 
ganhou novos contornos a 
partir da atuação no uni-
verso da influência digital 
e do empreendedorismo 
regional.

Criador do projeto 
ComVido (@eucomvido), 
Felipe construiu, ao lon-
go de oito anos, uma ex-
periência singular: visitou 

Felipe Vido durante a gravação do NoroCast – o podcast do Jornal Noroeste, que vai ao ar 
nesta terça-feira (04), às 19 horas, pelo canal do Jornal Noroeste no YouTube. Influenciador e 

empreendedor, ele fala sobre turismo, gastronomia e desenvolvimento regional no Paraná

Foto: Alex Fernandes França

mais de mil locais entre 
restaurantes, cafés, bares, 
feiras, eventos e destinos 
turísticos. A vivência prá-
tica o levou a compreender 
a gastronomia e o turismo 
não apenas como segmen-
tos de consumo, mas como 
forças estratégicas de co-
nexão, identidade cultural 
e desenvolvimento econô-

mico.
Durante o episódio, o 

convidado compartilha 
como surgiu o @eucomvi-
do e em que momento per-
cebeu que poderia trans-
formar a influência digital 
em negócio. Ele também 
analisa as mudanças no 
turismo paranaense nos 
últimos anos, destacando 

o crescimento consistente 
do setor, especialmente no 
Noroeste do Estado, onde 
áreas como alimentação e 
hospedagem vêm impul-
sionando empregos, renda 
e oportunidades.

Temática
A conversa percorre te-

mas como empreendedo-
rismo, desenvolvimento 

regional, turismo náutico, 
rural e de natureza, além do 
papel da gastronomia como 
elemento de pertencimen-
to cultural. Felipe também 
aborda questões práticas, 
como os critérios para es-
colher os lugares que visita, 
os erros mais comuns de 
quem deseja empreender 
no setor e o impacto das 
redes sociais no fortaleci-
mento do comércio local.

Entre as reflexões pro-
postas, está a provocação 
que marca sua estreia como 
colunista do Jornal Noroes-
te: gastronomia e turismo 
são ferramentas poderosas 
de transformação social e 
econômica. Para ele, olhar 
para a própria terra com 
curiosidade, afeto e orgu-
lho é também uma estraté-
gia de crescimento coletivo.

O episódio ainda dis-
cute se influenciador é co-
municador ou empresário, 
como manter autenticidade 
em parcerias comerciais e 
quais setores mais crescem 
atualmente na região. A 
pauta inclui, ainda, o que 
não pode faltar em um des-
tino turístico e como trans-
formar experiências em 
conteúdo relevante.

O NoroCast conta com 

o oferecimento da Recanto 
Pet, localizada na Avenida 
Rocha Pombo, 1266, Cen-
tro, em Nova Esperança, 
que oferece medicamentos, 
banho e tosa com busca e 
entrega, clínica veterinária 
com plantão e consultas a 
domicílio, além de rações, 
petiscos e diversos produ-
tos com descontos. A em-
presa também realiza entre-
gas para cidades da região 
mediante agendamento.

O podcast também tem 
o apoio da SINP – Sistema 
Integrado Nacional de Pre-
ços, empresa especializada 
em soluções orçamentárias 
para compras públicas, ga-
rantindo transparência, 
preços adequados ao mer-
cado e suporte legal às con-
tratações.

A entrevista promete 
uma conversa inspirado-
ra sobre empreendedoris-
mo, identidade regional e 
o potencial transformador 
do turismo no Paraná. O 
público pode acompanhar 
o episódio ao vivo pelo ca-
nal do Jornal Noroeste no 
YouTube e participar dessa 
reflexão sobre desenvol-
vimento, cultura e novas 
oportunidades no interior 
do Estado.


